
ocia00 vem em- _agosto.• 
Pastore anuncia previsão para nova fase de negóciações sobre a dívida 

O presidente do Banco Cen-
tral, Affonso Celso Pastore. re-
velou ontem ,que, em agosto ou 
setembro, o Brasil, iniciará a fa-

; se 3 dá renegociação da dívida 
externa, a vencer a partir de 

..1985, e buscará, um,consenso en-
tre bancos e ,países para a re-
composição pot,prazo mais lon-
go do endividamento e com 
Maior realce dos entendimentos 
de Governo a Governo. CoM  a 
revisão da estimativa do déficit 
em conta corrente para US$ 5 
bilhões este ano, contra a proje-
ção inicial de .US$ 6 bilhões, 
Pastore admitiu que o Governo:: . , 
poderá utilizar o ganho de US$ 1 ;  

bilhão no balanço de pagamen- • 
tos para criar um instrumento,:' 
.adicional de reativação da ati-, 
vidade econômica; como o me- 
nor controle das importações do 
setor privado. 

A colocação do presidente do 
Bank of América, Samuel Ar-
macost, de que o Brasil deve 
melhorar os termos darrenego-
ciação da dívida surpreendeu os 
próprios jenegociadores brasi-
leiros. O presidente do Banco 
Central disse que o País nem 
iniciou as tentativas de sonda-
gem das condições para a fase 3 
de rolagem dos compromissos  

externos. Mas observou que o 
dirigente do maior. banco do 
mundo expôs "umaidéia sensa-
ta e a ser perseguida". 

Após almoçai; com o presi-
dente do Manufactures Hanno- . 

ver Trust, John F. Mogilli-
cubby, juntamente com os mi-
nistros do Planejamento, Del-
fim Netto, e da Fazénda,•Erna-
ne Galvêas, e mais o presidente 
do Banco do BraSil, Osw-aldo 
Colin, Pastore esclareceu que o 

Brasil:Sempre buscou as melho-
res condições paÉa a rolagérn 
da dívida e que, agora; estão se 
Materializando condições para 
renegoçiar os compromissos 
por' ritazo maior e encargos 
Mais fayoráveis. 

"Ja : :õuvi dizer que a versão 
dós joriMis brasileiros não coin-
cide com a dos jornais estran-
geiros" - observou o presidente 
do Banco ,do Brasil, antes de 
manifestar o apoio às declara- 

.çoes atribuídas ao presidente do 
Bank of America. Em 1982 e 
1983, o Brasil precisava, antes 
de mais nada, superar a crise 
de liquidez, mas Colin entende 
clue'o quadro para a: fase 3 me-
lhotou: " O próprio mercado fi-
nanceiro internacional está 
bem mais líquido. Então, o Bia-
sil deve superar a etapa da 
difícil e desgastante renegocia-
ção anual da dívida. Afinal, a 
dívida externa constitui um pro-
blema estrutural de longo prazo 
e não apenas uma dificuldade 
conjuntural .  

Para fechar as contas exter-
nas deste ano, o presidente 'do 
Banco Central disse que a prio-
ridade será obter o menor défi-
cit em conta-corrente. Depois, 
ficará mais fácil ao Governo de-
cidir sobre "como usar" even-
tual sobra da caixa, a partir da 
nova expectativa de que o défi-
cit em transações correntes fi-
cará US$ 1 bilhão abaixo do ini-
cialmente projetaçlo.: , ,Pastore 
lembrou que se POdeêá:tign-
US$ 1 bilhão de vátiaSIdtffias", 
até com o aumento das importa,' 
Iões capazes de impulsionar o 
Setor prodútivo: "Depende •do 
setór privado querer Impottar 
mais". 


